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			Preâmbulo

			Escrever estas páginas nasceu do desejo de preservar a trajetória de Gleisa, uma mulher cuja força, coragem e delicadeza marcaram cada etapa de sua vida. Este livro reúne lembranças que não se apagam, gestos que atravessam o tempo e escolhas que revelam a firmeza de quem sempre caminhou com determinação e serenidade. Ao abrir esta obra, o leitor encontrará um relato sincero, construído com cuidado, com respeito e com a verdade de uma vida que merece ser registrada.

			Ao revisitar sua história, Gleisa não busca destaque, mas o registro honesto de um caminho trilhado com esforço, responsabilidade e amor pelas suas raízes. A infância simples, os desafios enfrentados cedo, os vínculos que sustentaram seus passos, as lutas que exigiram paciência e coragem, e as conquistas que trouxeram alívio e orgulho – tudo isso aparece aqui como parte de uma trajetória admirável e profunda.

			Para mim, que tenho a honra de ser irmã e de fazer parte dessa caminhada, cada página carrega um sentimento muito especial. É impossível falar de Gleisa sem que a emoção venha junto. Ver meu nome presente na história dela é mais do que um gesto de afeto; é o reconhecimento de um laço que cresce com o tempo, que amadurece, que se fortalece, que transforma a vida da gente. Sinto orgulho, gratidão e uma alegria imensa por ter acompanhado tantas fases, tantas batalhas e tantas vitórias dessa mulher guerreira e maravilhosa, cuja presença sempre trouxe força e ternura ao mesmo tempo.

			

			Este livro também convida o leitor a olhar com carinho para as próprias memórias. Em cada capítulo, é possível perceber a maturidade de quem aprendeu com a vida, a serenidade de quem enfrentou dificuldades sem perder a doçura e a firmeza de quem se manteve fiel a si mesma. Que este testemunho desperte no coração de quem lê o desejo de reconhecer o valor da própria história, pois é dela que brotam nossas melhores lições.

			Ao concluir estas páginas, percebo que a vida de Gleisa não é apenas uma história a ser contada; é uma presença que marcou e continua marcando todos que tiveram o privilégio de caminhar ao seu lado. Há vidas que passam discretas, e há vidas que deixam luz por onde andam. A dela pertence a esta segunda forma, e registrar isso em palavras é uma honra.

			Ser parte dessa trajetória, como irmã, é um presente que levo comigo com orgulho e emoção. Este livro é mais do que um registro; é um tributo a uma vida vivida com dignidade, coragem e sensibilidade. Que esta leitura toque o coração de quem a encontrar e faça brilhar a beleza que existe em preservar o que realmente importa: nossa história, nossos vínculos, nossas memórias.

			Com carinho, sua irmã

			Glenia Calixto

		

		
			^

		

		

		
			Conceitos que norteiam a trajetória da minha bela vida

			

			“Aprendi a fazer dos meus dias páginas entusiásticas da composição da minha história de vida.”

			(Luzia Bomtempo)

			“O tempo não é algo que possa voltar atrás. Portanto plante seu jardim e decore sua alma, ao invés de esperar que alguém lhe traga flores.”

			(Shakespeare)

			“Uma das chaves do êxito consiste em conservar as alegrias que a alma experimenta”.

			(Autor desconhecido)

			“O sábio sabe adaptar-se às circunstâncias, como a água à forma do vaso que a contém”. 

			(Sabedoria oriental)

		

		
			´

		

		

		
			Momento de solidão

			Uma vez eu li algo a respeito da solidão que dizia mais ou menos assim: “A solidão atrai o homem profundo e repele o homem superficial. O homem profundo goza de sua própria companhia na solidão enquanto que o homem superficial não encontra na solidão senão o vazio”. Realmente, penso que a solidão é uma ótima companheira, tenho uma bela cumplicidade com ela, pois me induz a afazeres que me propiciam alegria e paz de espírito. 

			Sentada sozinha naquela pequena varanda, olhando o límpido céu ao som das lindas músicas do Clube RISC, podia-se ver as estrelas brilharem como se estivessem a dizer-me algo. Muito compenetrada, romântica e emotiva, parecia naquele instante captar mensagens das estrelas. Pensando que estaria por muitas vezes naquela imensidão repleta de envolvente beleza, resolvi transferir para o papel, tudo aquilo que tanto admiro e me fazia sentir tão bem! Assim meu pensamento voou bem alto, além do que se possa expressar com rapidez e sem sentimento profundo. Tudo ali me parecia tão belo e digno de acolher emoções, vivências e aventuras de uma vida, até então, vivida plenamente. 

			Acredito que relembrar é viver um pouco mais, por isso decidi fazer uma breve síntese das memórias da minha linda e grandiosa vida. Vida vivida de maneira tão singular e significativa. Recordo os anos que se passaram, tornando as lembranças eternas, com uma saudade permanente da minha bela infância e juventude, o que me fizeram tornar uma pessoa serena e feliz. 

			Adotei um modo de vida a valorizar não apenas meu emocional, mas com a sapiência que Deus me presenteou, o aliei ao desenvolvimento da intelectualidade ativa e pensando em minha existência, me vem à mente o provérbio: “Trazer à memória o que pode me dar esperança”. Isto faz com que eu me sinta bem, meio a tantos sentimentos e sensações agradáveis, tomo a decisão de começar a escrever minhas memórias.

			Inicio me perguntando: será que minha família, os meus queridos familiares e descendentes, amigos para os quais essas palavras repletas de bons sentimentos e grandes aventuras, entenderão o porquê da minha necessidade de compartilhar o que vejo, o que sinto e vivencio? É uma incógnita...

			Naquele recanto isolado de outras cidades, envolto por águas cristalinas, as pessoas buscavam se aproximar para criar laços de amizades. Sabe-se que, não há solidão mais triste do que a falta de amigos, e já foi dito que o homem solitário sente que o mundo pareça um infinito deserto. 

			Assim todos que chegavam àquele lindo lugar buscavam se interagir. No início para suprir a falta dos familiares que ficaram tão distantes, porém laços se entrelaçavam com a beleza da força da amizade. 

			Porto Trombetas, um lugar pitoresco que se tem tudo para ter uma vida repleta de alegria e paz, como os lindos e diferentes pássaros que se juntam para sobreviverem e se divertirem entre os majestosos galhos das centenárias árvores. 

			Muito romântica e emotiva guardo comigo belas recordações que agora se expressam em letras, para serem compartilhadas com as pessoas que amo. Jamais deixo de relembrar todas as minhas experiências repletas de emoção e na simplicidade das minhas narrativas, espero transpor horizontes da vida e chegar com minhas emocionantes vivências ao coração das pessoas que entendem o que são os amores vividos em toda uma vida e as aventuras em cada canto do Brasil, e naquele Pedacinho do Céu que me inspirou a externar minha existência tão bem vivida até este momento! 

			

			Recordando a linda infância

			O mais genial da maturidade é ter dentro de si o espírito da infância. No dia 16 de novembro de 1950 na bela fazenda Nossa Senhora Aparecida, no município de Passos nasce uma criança que seria, foi e é muito amada. Meus queridos pais Antonio Calixto Kallas e Ivone Amorim Calixto resolveram, quando eu tinha quatro anos, irem morar em Itaú de Minas, há poucos quilômetros dali.

			Naquela época éramos cinco filhos, sendo o mais velho Gleison que hoje já não está entre nós: Glenio, eu, Gleida e Diane. Para nossa alegria, no ano de 1955 chega a linda itauense, Nádia.

			Itaú era distrito de Pratápolis, um pequeno e acolhedor lugar, entre Passos e São Sebastião do Paraíso. Naquele tempo Itaú já se mostrava ser um lugar promissor, mesmo tendo só a Fábrica de Cimento Itaú seria uma potência, pois seus fundadores construíram-na pensando em sua sustentabilidade. 

			Lembro-me do meu pai dizer que antes de se chamar Itaú, ali se denominava Morro do Ferro. Um lugar de apenas três fazendas. A maior fazenda era do senhor Pedro Rodrigues de Amorim, meu bisavô materno. A outra fazenda de nome Caras Altas, datada ano 1908 do meu avô paterno, Calixto José de Souza. A terceira fazenda pertencia ao senhor Francisco Mendez que fora vendida, posteriormente, ao senhor Gasparino de Andrade. Inclusive é o nome da rua em que fomos morar.

			

			Uma casa aconchegante para aquela garotinha de quatro anos. Não me esqueço da minha surpresa quando abri a torneira da pia do banheiro, saiu água quente e meu pai foi logo dizendo: “Não pode usar água quente toda hora, estraga as mãos”. Quem disse que naquela idade estava eu preocupada com esses detalhes? Eu queria aproveitar aquela novidade.

			Mais tarde papai reformou a casa, ampliando-a, e a torneira que tanto me fascinara desapareceu. Porém recordo com muita alegria os dias e anos felizes passados, junto aos meus pais e irmãos amados, naquele amoroso lar.

			Rememorando quando ali chegamos, logo conhecemos o padre Ernesto Cavichiolli. Italiano, muito jovem e comunicativo. Havia chegado da Itália no ano anterior, para assumir a paróquia do lugar. Ele era muito carismático, porém muito bravo, mas logo se adaptou, mesmo tendo os costumes tão diferentes daquela família numerosa do Sr. Nicolau Simão e sua esposa dona Rosa, mulher íntegra, delicada e amorosa, que o acolhera e reciprocamente se sentiram cativados, e assim, toda a cidadezinha o acolheu com respeito e carinho. 

			O casal anfitrião do padre tinha uma filha de nome Ivone que se casara com meu tio Tião, irmão do meu pai, assim eu com meus quatro anos de idade, tive a oportunidade de conhecer bem o padre, que logo me encantou com suas histórias da família italiana. 

			Mesmo ainda muito pequena eu já tinha curiosidade em saber da família que ele deixara na Itália. Eu fazia muitas perguntas, porque eu pensava em como seria deixar os pais, os irmãos e estar em um lugar tão distante, sem mesmo saber direito o idioma Português. Interessante, tantos anos depois na hora do batizado de Pietro, meu filho caçula, ele nos disse que esse era o nome de seu pai. 

			O padre ia sempre à nossa casa e se tornou muito amigo dos meus pais. Quando estava chovendo ele fazia barquinhos de papel para eu e meus irmãos lançarmos do alto do alpendre. 

			Após tantos anos, ainda falo desses barquinhos de papel que padre Ernesto fazia para mim e meus irmãos. Recordo a sensação provocada pelo imaginário infantil, de estar indo a lugares inesperados e lindos, dentro daqueles barquinhos que navegavam balançando prá lá e prá cá nas correntezas das chuvas torrenciais, que escoavam pela rua sem calçamento. 

			Os anos foram passando e eu me sentia muito à vontade em contato com o padre. Ele me dava lindos Santinhos de papel colorido com lindas orações, que só mais tarde fui rezar com profundidade. 

			Por ser uma menina muito religiosa, aos dez anos já rezava o Terço no microfone da igreja, que se fazia ouvir por toda a localidade. Minha infância e pré-adolescência foram muito voltadas para a oração e estudos. 

			Recordo dos bolos que eu pedia à minha mãe para fazer, para eu levar à casa do “Zé mudinho” como era conhecido por todos da pequena “cidade”, aquele rapaz sem pernas que se locomovia se arrastando pelas ruas me comovia. A mãe daquele pobre rapaz me benzia, fazendo lindas orações! Diante de fatos como esses, o padre Ernesto pensava que eu poderia ter a vocação à vida religiosa e só me chamava de “irmãzinha”. 

			O padre estava convicto que eu seria uma freira, por isso convidou duas freiras da congregação “Paulinas” de São Paulo para visitar-me e ficar alguns dias em contato comigo. Gostei imensamente delas! Tenho até hoje um livrinho de capa azul com lindas orações que as gentis e delicadas freiras presentearam-me. 

			Elas convidaram-me para ir ao Convento ao qual elas moravam em São Paulo, pois perceberam naquela menina, uma grande introspecção, solidariedade e muita tranquilidade diante das diversas situações. Porém, meu pai disse às freiras que deveriam dar um tempo para que eu amadurecesse o suficiente e pudesse pensar com mais segurança sobre minha decisão. Realmente meu pai foi muito sábio! Com os meus doze anos eu não sabia o que queria para minha vida e percebi pouco tempo depois que eu não queria ser freira, mas sim ser uma pessoa voltada ao bem comum. 

			Uma infância maravilhosa, família muito amorosa! Meus pais e os irmãos Gleison, Glenio, Gleida, Diane e Nádia faziam me sentir muito feliz! Não me esqueço das brincadeiras e das chuvas de “pedras”, assim denominávamos o granizo que caía no quintal, onde íamos correndo para pegá-las. São inesquecíveis as brincadeiras tão alegres, sempre um protegendo o outro, com muito amor entre nós.

			

			Aquelas crianças tinham dois anos de idade entre elas. A cada dois anos chegava um filho para aquele casal tão unido. 

			Uma mãe maravilhosa que nunca reclamava de nada.

			Recordando o dia em que fui tirar minha irmãzinha Nádia do berço e caí com ela, de tão pesada que era aquela pequena de apenas cinco anos, mesmo assim, lembro-me de a proteger com o meu corpo ao chão. 

			Os anos iam passando e eu feliz ia ganhando mais irmãos. No ano de 1960 nasce o lindo e amado Denis que veio trazer à nossa família um aprendizado de amor e alegria inigualável! A Síndrome de Down naquela época era ainda pouco entendida por pessoas leigas, mas minha família parecia já estar preparada para acolher e ajudar no desenvolvimento daquela criança que realmente, diante de tantos cuidados e amor se tornou um adulto magnífico, que cativava a todos que o conhecia. 

			Recordo os meus dez anos de idade, ajudando minha amorosa, paciente e calma mãe, a fazer os exercícios recomendados pelo médico de Ribeirão Preto que o diagnosticou e acompanhou por vários anos. Eu aprendi e dava àquela linda criança de olhinhos amendoados, todas as orientações e acompanhamento ao tomar banho, escovar os dentes, dar os laços nos sapatos com muito amor e compreensão daquela fragilidade, como se eu fosse adulta. 

			Denis andou e falou bem antes do previsto pelo médico especialista. Todos se surpreenderam, pois ele se tornou um adolescente independente e tranquilo. Passeava pela cidade, ia às casas dos amigos e era disciplinado, sempre estava em casa nas horas que nos reuníamos para o almoço, café da tarde e jantar. 

			Emociono-me muito ao recordar, com certa tristeza no coração, aquele dia 31 de outubro de 2012 em que recebi a triste notícia do falecimento do meu amado irmão Denis. Naquele momento pensei que não mais veria a alegria tão peculiar, estampada num rosto, quando eu chegasse para visitar a família. 

			Passados alguns instantes volto a sorrir, relembrando os dias em que nasceram os queridos irmãos. No ano de 1962, vem a este mundo mais um lindo irmão, Juninho, fofo, moreninho! Dois anos após, 1964 recebo com muita alegria outro irmãozinho, Gleimar, tão branquinho, oposto do Junior! Todas as manhãs ele me procurava para saber o que eu tinha trazido para ele, pois ele sabia que antes de eu entrar no colégio eu comprava balas ou pirulito na venda do senhor Geraldo Borges ao lado da escola. 

			A minha linda irmã Glenia chega no ano 1968 como uma benção, a pedido da minha mãe, que estava com o coração partido, pela trágica perda do nosso irmãozinho Juninho, no ano de 1967 aos cinco anos de idade. Aquele ano realmente foi muito triste para nós, falecera anteriormente, no dia 25 de fevereiro, a nossa amada tia Adélia.

			Gleninha encantou-me e fez com que a alegria voltasse ao meu coração! Eu a enfeitava como uma bonequinha, todas as tardes para passear por duas ruas. Meio reservada, eu descia por uma rua e subia por outra, para me divertir com aquela linda menininha nos braços. 

			Pensando em minha infância e adolescência, me recordo de muitos amigos. A maioria eram filhos dos amigos dos meus pais. Papai era muito severo e pouco nos deixava ir às casas dos amigos sem a sua presença. 

			Maria, filha da dona Dora, muito amiga dos meus pais, morava ao lado da nossa casa, ali podíamos transitar sem problemas. Não me esqueço das brincadeiras com ela. Nós gostávamos tanto de ficar juntas que ao acompanhar até a porta da casa ao lado, sempre uma dizia à outra: “agora me leva até lá em casa” e assim as duas ficavam para lá e para cá, conversando por mais tempo no “passeio”, como era denominada a calçada. Por coincidência e felicidade das amigas, mais tarde seus filhos, Sabrina e Daniel se casaram. 

			Defronte à minha casa, algumas crianças, por pouco tempo, moraram ali. Fizeram amizade comigo e meus irmãos. Maria Cândida, Antônio que era da mesma idade que eu e a inesquecível Abadia, a que mais brincava de casinha comigo. Depois de tantos anos, tive a alegria em rever esses amigos de infância. No ano de 2018, os amigos de infância visitaram-me em Belo Horizonte. Interessante foi a Abadia chegar com um pilãozinho de presente, pois quando criança ela me dera um, que fazíamos comidinhas. Mas quando cheguei na minha casa meu pai me viu com aquele pilãozinho nas mãos, mandou-me levar de volta e disse-me: “Se ela quiser lhe dar presente que traga aqui na sua casa”. Muito sem malícia devolvi e não expliquei nada à minha amiguinha. Os adultos precisam saber que a mente da criança não funciona como a do adulto e assim, jamais me esqueci desse fato. 

			Procuro sempre reter em minha memória coisas boas que me aconteceram. Só procuro recordar as boas vivências da infância e adolescência, mas nem sempre é tão fácil. 

			

			Síntese genealógica das famílias 

			Tenho imenso desejo de saber, com segurança, toda ancestralidade dos meus avós paternos, pois chegaram jovens ao Brasil em busca dos sonhos não concretizados no seu próprio país. 

			Na tentativa de fazer uma síntese da genealogia das famílias dos meus pais me recordo o quanto eu era, desde muito pequena, apegada ao meu pai, assim sendo, eu sempre ia com ele visitar as tias e tios irmãos do vovô Calixto e da vovó Rahja. Todos vieram da cidade Feck no Líbano, quando jovens. 

			Interessante que só agora ao escrever minhas memórias, me dei conta de que não sabia o real nome de alguns dos primos que eu visitava sempre com meu pai, enquanto criança.

			Como se perceberá, esses tios gostavam de codinomes. Então resolvi entrar em contato com o neto da tia Icha, filho do meu inesquecível padrinho Beto, o Alberto Calixto Mattar Primo este, que nem se lembrava de mim, pois era pequeno quando eu ia à casa dos pais dele com o meu pai. Porém há algum tempo, leio, virtualmente, alguns textos que ele publica na Folha da Manhã, Jornal de Passos. Recebi o seu excelente livro intitulado “Livros”. Nessa obra Alberto expõe de maneira gentil, porém com sincera análise de vários títulos literários e de seus autores, possibilitando e incentivando quem o lê, às boas leituras. Percebi que ele é inteligente, perspicaz. Como gosto de escrever algo dos livros que leio, ao finalizar a leitura fiz alguns elogios e enviei ao Jornal de Passos. Não tive retorno, nem sei se foi realmente publicado, se ele teve conhecimento das minhas palavras dirigidas a ele. 

			Alberto foi solícito ao enviar-me os nomes dos seus tios, filhos da tia Icha, irmã do vovô Calixto. Sempre a chamei assim, porém só agora, no ano de 2021 visitando o primo Wilson Farjala, fiquei sabendo que o nome dela era Zarif, mãe do meu querido padrinho Beto. Eram muitos irm
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